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Resumo: O crescimento desordenado das grandes cidades, o consumismo 
irresponsável, a redução da mão-de-obra no campo, a concentração de renda 
nas mãos dos donos do capital e a falta de políticas públicas efetivas, são alguns 
dos fatores que culminam em uma grande desigualdade, gerando injustiças 
sociais, sérios problemas econômicos e ambientais. O homem do meio rural tem 
uma relação diferenciada com a natureza pela sua proximidade com a terra, 
interagindo através de práticas agrícolas responsáveis que proporcionam menos 
impactos ao meio ambiente. Porém, podemos observar ao longo da história que 
este homem do campo se torna um ser marginalizado diante de uma sociedade 
capitalista que ver o lucro e o acúmulo de capital como algo que se sobrepõe as 
práticas sustentáveis da vida no campo, impondo um discurso manipulador que 
relaciona a qualidade de vida ao acúmulo de capital, esquecendo-se do cuidado 
ao outro, da valorização da sua cultura e de como este homem do campo é um 
ser indispensável em suas ações de preservação do meio em que vive. O ensino 
de Ciências ofertado nas séries iniciais do ensino fundamental, proporciona ao 
educador discutir temas referentes a preservação do meio ambiente e realizar 
práticas de educação ambiental que provoquem os educandos a refletirem sobre 
estas relações, na busca pela construção da sua identidade ecológica. O 
educador, através de uma prática docente crítica e reflexiva se transforma em 
um mediador ao relacionar o conhecimento científico e as suas reflexões 
epistemológicas à cultura e aos conhecimentos empíricos dos educandos. 
Pensando na perspectiva de uma educação ambiental dialógica direcionada aos 
educandos da zona rural que ocupam o seu território e apropriam-se da sua 
cultura para a construção de novos saberes, o presente estudo tem como 
objetivo geral investigar a relação dos educandos do ensino fundamental I do 
Distrito de Carmelópolis, Campos Sales – CE com o meio ambiente, a partir de 
práticas pedagógicas que os auxiliem na percepção dos aspectos históricos e 
culturais provenientes das práticas de agricultura familiar realizadas nesta 
comunidade. Esta é uma pesquisa participante, exploratória, com uma 
abordagem qualitativa. Os sujeitos da pesquisa foram os educandos do 6º ano 
do ensino fundamental. As aulas de educação ambiental foram ofertadas no 
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horário da disciplina de ciências. Inicialmente, a roda de conversa auxiliou na 
construção e socialização de conhecimentos sobre a cultura local da 
comunidade e a interação dos educandos com as práticas de preservação do 
meio ambiente. Utilizou-se o data show para exibição de imagens sobre o tema 
de agricultura família, apresentando a sua relação com o meio ambiente. Houve 
reprodução de vídeos como “A agricultura familiar” do canal biologicamente IFPR 
do YouTube. O vídeo relata inicialmente a diferença da agricultura moderna para 
a familiar, apresentando todos os processos da agricultura familiar, facilitando o 
entendimento dos educandos. Ao final dos encontros, estes reproduziram os 
conhecimentos adquiridos sobre o tema a partir de desenhos em cartolinas e 
fizeram a exposição e apresentação para toda a turma. A valorização da 
agricultura familiar como prática sustentável ao meio ambiente, assim como um 
caminho importante de subsistência para a comunidade do campo, fortalece os 
laços destes estudantes com o meio em que vivem, valorizando as relações dos 
seus antecessores com a natureza, quebrando preconceitos e trazendo novas 
perspectivas para as gerações presentes e futuras. 
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